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Há uma série 
de cenários 
sendo pinta-
dos por aí pa-
ra mostrar 
as situações 
que ocorre-
rão na nossa 
economia, 
devido aos 
aconteci-
mentos políticos. Mas, 
apesar de todos os prognós-
ticos, verifica-se uma cer-
teza: ninguém sabe, com 
exatidão, absolutamente na-
da sobre o que está por vir. 
Até mesmo John Kenneth 
Galbraith, importante eco-
nomista da atualidade, re-
conhece que a qualificação 
mais comum dos prognos-
ticadores econômicos não 
é o saber, mas sim o não sa-
ber que nada sabem. 

É isso aí, pois, se os co-
nhecimentos econômicos 
fossem de fato infalíveis, o 
sistema de mercado não so-
breviveria. Os que tives-
sem as informações sobre 
o futuro, com exatidão, 
certamente monopoliza-
riam a economia, em vez 
de passá-las ou vendê-las 
para os outros. Assim, o 
regime da iniciativa priva-
da funciona justamente 
porque existem as incerte-
zas, isto é, as possibilida-
des de erros e de acertos 
quanto ao seu futuro. 

Entretanto, se sobre o fu-
turo da economia ninguém 
sabe nada com precisão, há 
o conhecimento do passado 
e do presente que nos ajuda 
a pelo menos traçar defini- 

ções de formas de agir, vi-
sando melhorar as condi-
ções para o futuro. 

Portanto, vale recordar 
que o Brasil se industriali-
zou mediante metas bem 
definidas. Nos anos 1955-60, 
instituiu-se o modelo de 
substituição de importa-
ções, com o surgimento de 
núcleos industriais e a for-
mação de mão-de-obra gra-
ças a financiamentos pú-
blicos e externos. 

Entre os anos 1961-63, o 
padrão de financiamento 
se esgotou. Como era ele o 
responsável pela infra-es-
trutura da base industrial, 
sua crise resultou em in-
flação, falências e concor-
datas. No período 1964-67, 
para a retomada do cresci-
mento, foram feitas várias 
reformas (bancárias e ad-
ministrativas). E, além de 
alguns investimentos in-
dustriais, houve a institu-
cionalização da correção  

monetária e a criação do 
sistema de crédito ao con-
sumidor. 

Os anos 1968-74 ficaram 
conhecidos por período do 
milagre brasileiro. Mo-
mento de grande cresci-
mento. Com  a estrutura 
industrial montada nos 
anos 50 mediante a refor-
ma do sistema financeiro 
da década de 60, á indús-
tria se desenvolveu sensi-
velmente. 

No período 1975-79, como 
efeito do crescimento do 
País nos anos anteriores, 
sentiu-se a falta de insu-
mos básicos e da ampliação 
dá infra-estrutura indus-
trial. Preparou-se, assim, o 
2Ç Plano Nacional de De-
senvolvimento Econômico 
(PND), com o prossegui-
mento da economia esti-
mulado pelo financiamen-
to estrangeiro, que permi-
tiu atualizar áreas básicas 
da indústria, como siderur- 

gia e petroquímica. 
Ingressamos nos anos 80 

e, a partir daí, a economia 
parou. Momento em que 
veio a conta dos bancos 
credores estrangeiros. Co-
meçou, então, um periodb 
de ausência de definiçõeS 
para os rumos da Nação. Es, 
por isso mesmo, estagnou T  
se a nossa industrializa-
ção. 

Portanto, conhecemos 
bem o passado e, por isstí, 
temos algumas certezas 
quanto ao presente. Uma 
delas é a de que precisamos 
de metas bem definidas pa r  
ra recuperar a nossa indus-
trialização. A outra certa} 
za é a de que a política terla 
atrapalhado, e muito, o déi 
senvolvimento da econo=
mia. Assim, mesmo que ti-
véssemos rumos definido§', 
as coisas, na prática, aqui 
não aconteceriam. Tor-
nam-se inviáveis, ora pcir 
culpa da politicagem quê` 
corre solta no Congresso;, 
em Brasília, ora por culpa 
de envolvimento do prear, 
dente em grandes rolos pa:7 
lacianos. 

O fato é que certezas so-
bre o presente todos nó 
temos. Mas, quanto ao quê 
está por vir, apenas meras 
suposições. Há muitos 
prognosticadores, mas, nó 
fundo, estão, como nós, 
por fora do que acontecerá 
com a economia nos próxi-
mos meses. Certo mesmo é 
que, quanto ao futuro, só 
Deus sabe. 
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